
CÓNGRESSO
em B R A G A

Ni o >fm como delegado
do pom itê Brasileiro do Congresso 
pela Liberdade da Cultura, e por um 
m otivo m uitó  serio: esse com itê ain­
da não existe em nosso país. Vim 
apenas como observador, o que é 
b astan te confortável em um  congres­
so em que, fora de alguns pontos 
que são a razão mesma de sua exis­
tência, as divergências se traduzem 
em debates vivos e às vezes até as- 
peros.

O congresso é um  movimento m ui­
to  serio, que existe em vários paí­
ses da Europa, Asia e America. Foi 
constiuldo em torno de principios 
fixados em um a reunião em Berlim , 
e os dois primeiros deles formam a 
essencia desse movim ento: "Conside­
ram os como verdade evidente que a 
liberdade de opinião é um dos direi­
tos inalienáveis do homem. A liber­
dade de opinião é, antes de tudo. 
a liberdade de expressá-la, inclusive, 
e sobretudo, quando essa opinião 
não está de acordo com os governan­
tes. O homem que não tem  direito 
de dizer não, é um escravo.”

Os presidentes de honra do con­
gresso são nomes como os Benedetto 
Croce, John Dewey (ambos mortos), 
K ari Jaspers, Salvador de Madariaga, 
Jacques M arltain, Reinhold Niebuhr 
e Bertrand Russel. O m ovim ento 
edita a revista “ Preuves” , dirigida 
por François Bondy, "Encounter” , 
dirigida por Stephen Spender, “ Li- 
bertá delia C u ltu ra” , dirigida por 
Silone, e “ Cuadernos”, cu jo  con ­
selho de honra é integrado por G er- 
m án Arciniegas, Eduardo Barrios, 
Américo Castro, Emílio Frugoni, Ro- 
m ulo Gallegos, Jorge Manach, Luiz 
Alberto Sanchez e Erico Veríssimo; 
isso alem de outras revistas em in ­
glês. alem ão e eni japonês. A orien­
tação dessas revistas corresponde 
aproxim adam ente à de nossa conhe­
cida "S u r” , de Vitoria Ocam po.

O m ovim ento é subvencionado 
por uniões sindicais livres norte- 
am ericanas e inglesas, e não tem 
qualquer ligação com nenhum  go­
verno. Nele têm  colaborado homens 
com o Alfonso Reyes, Francisco G ar­
cia Lorca, Thom as M ann, Upton 
Sinclair, R om ulo B etancourt, Fran­
cisco Rom ero.

A reunião a  que vim  assistir se 
lim ita  a paises da Am erica Latina. 
A m anhã darei conta do que se dis­
cu tiu  e resolveu. Peço a atenção 
dos leitores para esse m ovim ento 
que em breve será lançado no B ra­
sil, onde poderá congregar os m elho­
res elementos de nossa cu ltura, h o­
je  tão isolados, que se negam  a co­
operar com  os totalitarism os de 
qualquer especie e com os im peria­
lism os de qualquer tipo; çmê se n e­
gam  a aceit&r-que devempa optar en­
tre Wall Sfreet , ”
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